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PECdoTetoé
insuficientepara
conterrombonas
contasem2017
Embora tenha limitado as despe-
sas da União, a PEC do Teto de
Gastos, aprovada pelo Congres-
so e sancionada pelo presidente
Michel Temer, não é garantia de
que o governo terá dinheiro sufi-
ciente para cobrir os gastos de
2017. O impacto da medida nas
contas públicas é esperadoa lon-
go prazo. Para fechar as contas

deste ano, cuja previsão é de um
rombodeR$139bilhões, ogover-
no conta com receitas extraordi-
nárias, como repatriação de re-
cursos do exterior, aplicação de
autos de infração ou da cobrança
dedébitos ematrasopelaReceita
Federal e desonerações fiscais,
além de um crescimento inflado
da economia. Página 21
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Montadorasvão lançar
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Paranaense
de2milanos
temorosto
reconstituído
Página10
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Militantesda leitura regema
“FreguesiadoLivro”Página13
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Temerquebrasilênciosobre
massacreemprisão Página7

Emprego da
tecnologia 3D
permitiu
reconstruir a
face de Gufan
a partir do
crânio.



10 vidaecidadania GAZETA DO POVO
SEXTA­FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2017

A Lava Jato pode
consertar os presídios?

Diantedagravidadedomassacredo
presídioemManaus, agestãodeMi-
chelTemeranunciouaconstrução
decincopresídios federais.No finzi-

nhodedezembro já tinha secomprometido
emliberarR$1,2bilhãoparamodernização
dospresídiosbrasileiros.

A situaçãoéperversaeparece incorrigível.
Infelizmente, asprisõesbrasileiras abrigam
apenasumapequenapartedos criminosos
que temosna sociedadeeumbomtantode
gentequecometeucrimes irrisórios—gente
que,de tãomaltratadae semperspectiva, aca-
baaderindoaalgumgrupocriminoso.

Pelo repassedo fimdedezembro, aUnião
vai repassarR$44,7milhõesparacadaunida-
de federativa.Umpresídio inauguradonoCe-
aráemnovembrode2016, com1.016vagas,

teve custodeR$40,2mi-
lhões,para se teruma ideia.

Sejamosotimistas e consi-
deremosqueosestados con-
sigamerguerasprisões rapi-
damente,desafogandoum
poucoosistemaprisional,
comaproximadamente27
milnovasvagas.

Agora, sejamos realistas:
diantedeumdéficit de cerca
de250mil vagas, conformeo
ConselhoNacionalde Justiça
(CNJ), dequeadiantaráosno-
vospresídios?Serãoapenas
prédiosmaisnovosebonitos,
paraqueas facções tenham
mais confortonocontroledo
crimeorganizado?

A tragédiadeManausevi-
denciouumantigoproblema
dasprisões.Quemmandaali
dentronãoéopoderpúblico,
masobandido.Háexceções,
masopériplodapresidente
doCNJ,ministraCármenLú-
cia,poralgunspresídiosbra-
sileirosmostraquea situação
infernal impera.

Abreparênteses:Cármen
Lúciadecidiupriorizara
questãocarcerária.Oante-
cessor,RicardoLewandows-
ki, interrompeuoprograma
demutirãocarcerário, criado
em2009paraagilizar julga-

mentos. Paraele, omodelo jáestava “esgota-
do”eeraprecisopensaremumnovoprojeto,
o “Cidadanianospresídios”. Lançou-oem
maiode2015,masopiloto só foi implantan-
donoEspíritoSantoemfevereirode2016.Pe-
looqueconstanositedoCNJ, apenasoPara-
náaderiuaoprojeto, emsetembrode2016.
Enquanto isso, apopulaçãocarcerária sócres-
ceu.Quepoderéessequedetémoministro
queassumeoSTF,que tomadecisõesao seu
bel-prazer? Fechaparênteses.

Então, voltando:oproblemanãoé só falta
devagasempresídios. Imaginemumcoman-
dantede facçãocriminosanegociandoapoio
políticoparaumcandidatoagovernador?

Umagrande reportagemdaagênciade
conteúdoBang,publicadanoanopassado,
resgatouahistóriadoPresídioCentraldePor-
toAlegre,umdosque foramvisitadospor
CármenLúcia.O texto relataqueem1997o
prédioestavaprestesa cair, de tãodeteriora-
do. Seospresos forçassemasgrades, elas cede-
riam.Paraevitarummotim, teriahavidoum
acordocomumgrupodepresos. Eles semu-
daramparaumpavilhão sódeles, ondeospo-
liciais sóentrariamcomautorização.Oacor-
doevitou tentativasde fugas,masabriuapor-
teiraparaodescontroledaprisão,ondenovas
facções seorganizaramparadisputarpoder.

Aparceriaentrebandidosepoderpúblico
parece sera regra.AdesembargadoradoTri-

bunalde JustiçadeSãoPaulo
IvanaDavidafirmouao“Va-
lorEconômico”quealguns
estados, comoSãoPaulo,não
mandamlíderesde facções
criminosasparapresídios fe-
derais. “Porquevaiqueumlí-
derdesses resolve fazeruma
delaçãopremiadaeacabaex-
pondoacorrupçãoqueexiste
noestado”,disse.

Então, estáaínovamente,
a corrupçãoprejudicandoa
sociedadebrasileira.Nãoéo
repasseextraordináriopara
construirpresídiosquevai
resolveroproblema;vai sero
repasse contínuodedinhei-
ro, semriscodecontingência
para criaçãode superávits.
Nãoéonúmerodevagas cri-
adas,masocombateàcor-
rupção. São investigações,
sãoasdelações, açõesde
transparêncianopoderpú-
blico. Éocombateaocaixa
dois, queécrimegrave.Éa
reduçãodosgastosdacampa-
nhaeleitoral. Éaéticanopo-
derpúblico.

Operações comoaLava Ja-
to, queexpõemtodosos cor-
ruptos, équeajudamaresol-
veroproblemacarceráriono
Brasil.Aindaqueelasau-
mentemonúmerodepresos.

O problema não é só falta
de vagas em presídios.

rosanaf@gazetadopovo.com.br

ROSANA FÉLIX

*ARQUEOLOGIAEM3D

Paranaensede2milanosganharosto
MuseuParanaense
vai expor face
reconstituídade
Gufan, homemque
viveunoestadono
iníciodaEraCristã
e cuja ossada foi
descoberta em1954

LucasGabrielMarins
Especial para a Gazeta do Povo

Gufan é umparanaense de
2milanos,queviviaaquipor
essas bandas manejando
plantasefazendofarofadepi-
nhão.Até então, os pesquisa-
doresquedescobriramsuaos-
sada em1954emumsítio ar-
queológico no município de
Prudentópolis, na regiãocen-
tral do Paraná, sabiam sua
idade aproximada, algumas
desuascaracterísticasfísicase
um pouco de seu dia a dia.
Agora, graças à modelagem
3Deàrealidadevirtual,vaiser
possível também ver o rosto
desse nosso antepassado. E o
melhor: com precisão quase
milimétrica.

O “quase” é por causa da
orelha, conta Cícero Moraes,
designergráficoeumdos res-
ponsáveis pelo projeto, de-
senvolvidoporeleepesquisa-
dores do Museu Paranaense.
“Como no crânio só tem um

buraquinho no lugar da ore-
lha, não é possível saber exa-
tamente qual o tamanho de-
la. Boca, nariz, pele e outras
partes do rosto, no entanto,
serão reconstruídas confor-
mearealidade”,diz.

Não foi aprimeira vezque

Moraes deu “vida digital” a fi-
gurashistóricasbrasileiras.Em
2014,porexemplo,elerecons-
truiuorostodeSantoAntônio,
umadasfigurascatólicasmais
popularesdoBrasil;eem2015
odeMadrePaulina,considera-
daaprimeira santabrasileira.
“Essa técnica originalmente é
usadaparareconstruçãofacial
forense. Quando é feita para
museus, demora, em média,
umasemana”,explica.

Tecnologia
Gufan, que plantava e fa-

ziahidromel–bebidaalcoó-
lica produzida partir da fer-
mentaçãodeáguaemel–vai
renascer, relata com empol-

gaçãoClaudia Inês Parellada,
pesquisadora do Setor de Ar-
queologia do Museu Parana-
ense eumadas idealizadoras
doprojeto. “Estamos reviven-
do a face desse homem que
morreu2milanosatrás.Nãoé
umamáquinadotempo,mas
estamosquaselá”,brinca.

Para que Moraes pudesse
remontar o rosto do Gufan,
Claudia forneceu informa-
ções coletadas ao longode63
anos de pesquisa arqueológi-
ca,comoetnia,sexo,faixaetá-
ria,ancestralidadeefotografi-
as de vários ângulos. Com a
documentação digital em
mãos, Moraes utilizou pro-
gramas que fazem escanea-
mento 3D de fotografias e
uma técnica chamada foto-
grametria–quenadamais é
do que a obtenção de dados
confiáveisapartirdeimagens
–pararemontara facedora-
paz, que morreu quando ti-
nhaentre20e30anos.

RealidadeVirtual
AlémdahistóriadeGufan

edeseusconterrâneos,conta-
da pela pesquisadora, e de
uma vitrine com os ossos de
Gufan,opúblico tambémpo-
derá vê-lo noMuseu Parana-
ense em um ambiente 3D
imersivo, “construído” pela
empresacuritibanaBeenocu-
los, que fornecerá óculos de
realidade virtual capaz de si-
mulartrêsdimensões.

CURIOSIDADE
Antepassado indígena
viviadecaçae lavoura

Gufanéumancestraldos
KaingangedosXokleng,duas
dasmaioresetnias indígenas
quepovoaramoParanáantes
dachegadadoseuropeusno
séculoXVI. Eleeseusconterrâ­
neoseramceramistaseagricul­
tores, quevieramdoplanalto
centralbrasileiro.
Ancestralda família linguística
Jê, ele tinhaumavidapacata.
Duranteodia, plantava,
coletavavegetaisepescava.
Ele tambémsaíapela floresta
atrásdomeldasabelhas jataí,
típicada regiãobrasileira, para
fazerhidromel, acerveja
daquelaépoca.
Aalimentaçãoerabasicamente
compostadegrãosevegetais,
compoucaproteínaanimal.A
saúdedentáriaerade
qualidade,mesmosem
escovasdedente. “Eles
praticamentenão tinham
cáries”, relataClaudia Inês
Parellada,doutoraem
Arqueologiaepesquisadorado
setordeArqueologiadoMuseu
Paranaense.Seupovo também
manejavamilho, erva­mate,
abóboraeprincipalmente
pinhão. “Muitodoaumentodo
númerodepinheirosaquino
Paranásedeveàpresença
dessepovo”, conta.

Imagem digitalizada de Gufan será feita a partir de crânio.

DanielCastellano/GazetadoPovo

SERVIÇO
Exibiçãoda facedopa-
ranaensede 2mil anos
Quando:dia24de janeiro (ter­
ça­feira).Onde:MuseuPara­
naense (R.Kellers, 289–Alto
SãoFrancisco, emCuritiba).
Quanto: entrada franca.


